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Aconteceu ‘ que, entrando 
Je8U9t em um dia de sabbado. 
na casa de um dos chetes 
dos phariseus, para tomar a 
sua refeição, este» o obser­
vavam ( l ) v

E  eis que deante deUe se

vicções scientificas... e eis que 
tal cou8a repetem aos quatro 
ven tos !

Ora, isso de martyrio de Ga- 
li l fo  náo é verdade. Elle foi con 
demnado sim, mas náo ptla ex- 
posiçào de suas i,theorias, entre 
as quaes a revolução da terra 
ao redor do Sol. Foi condemna- 
do, porque queria e pretendeu 
fazer crer que essa theoria fun­
dava-se em textos biblicos. 0  

a c h a c a  utn h om em  h yd ro -  sabio exegeta moderno Vigourou 
pico. E  Jesus, d i r ig in d o  se diz : Nâo foram suaa opiniõea as-

aos doutores da Le i e aos 
pharisèus, perguntou'lhes: <E’ 
permittido curar num dia 
de sabbado* ?— Mas elles ca 
l&ram-se.

Eutào Jesus tomando este 
homem pela mão, o curou e 
o mandou embora. Depois 
d irig indyse a elles disse: 

«Quem de vós, si o seu 
jumento ou o seu boi cair 
num peço, não ha d© logo 
tiral-o. mesrn-) num dia de 
eabbado (2».

E elles nada poderam res* 
pender a isto.

me
1 O texto diz— ” para co 

pão". E' um hebraismo

tronomicas qu© a Egreja condem 
nou, mas as euas interpretações 
do texto sagrado que fo iam ju l ­
gadas falsas e perigosas.

Tivesse Galileo apoiado 0 seu 
Bystema no terreno puramente 
Bcientifico, como convinha e 1 h’e 
aconselhavam seus amigos,e hou* 
vera ficado livre ds sustentai.0 , 
p rova lo  e propagal o. E Nicolau 
de CuBt, que sustentou as mes- 
mas theurias, longe de ser con- 
demnado, foi até elevado à di­
gnidade cardinalicia.

Mont, Pasallacqua

sem despeito que largasse h 
Egreja para a lvo ia rs e  pa stor  
beretico.

O insucesso do renegado 
ex cooego é visível. Não con* 
aeguio para o s u desvaira­
do iebanho uma só ovelha.E 
tanto tempo perdida. O que 
S.S. disse da Egre ja  Catho- 
licá não constitue novidade 
e cen *ur.prezaa, visto os 
seus collegas de officio já 
ha muito terem feito o mes 
mo. A Egreja Catholica sen­
te-se mais forte e mais po­
derosa diante de taes com­
bates, onde mostra o seu 
valor e sabedoria por ser 0 
cenaculo da íé e da verdade.

1919—  SAU LO

O CINEM A PERNICIOSO

prqblemaa que convém atacar 
quanto antes.

Assim, por exemplo, a reunião 
de ha dois annos troxe como 
consequencia, a vinda da pasto­
ral, uma tenaz perseguição ao 
espiritismo era todo 0 norte do 
paiz. As archidioceses que se fi­
zeram representar na presente 
reunião são: Pará, Olinda, Para' 
hyba, Bahia e Ceará, pelos res­
pectivos arcebispos d. Santino 
Coutinho, d, Sebastião Leme, d. 
Adaacto Henriqueo, d, Jeronymo 
Silva e a Manuel Gomes A »  
conferências, todas secretas, du

vam occultos, evidenciando- 
se a influencia e a acção pa 
cificadora da Egreja, do Pon 
tificado e dos mais emiDentes 
catholicos.

Porque é que as agencias 
telegraphicas não no® dizem 
estas coisas

A C AN O N ISAÇÃO  D h  B E A T A  
M A R G a R ID a  M A R IA

D E S P E IT O  E M A L D Â I E
®   -

O renegado padre Victor 
Coelho de Almeida, que ha 

que significa tomar uma re.j pouco realisou espalhafato- 
£e;ção. Aos sabbados, costu-jsas confereucias em São Pau' 
mavam os judeus reu jir  os 1 lo,contra a Egreja Catbólica. 
amigos e parentes em urna; ha de estar a estas horas de- 
refeição de família. Assim jsilludido pelo nulio resulta* 
terminava, nas alegrias do : do do seu

Pela vóz do Santo Padre, a 
eminente santidade da beata Mar­

rarão alguns dias, e nesse tem po ! gerida Maria acaba de ser pro­
se tratará da disciplina ecclesias clamada solemnemente. 
tica, situação do clero, questão j As festas da canunisaçao da 
social, seitas a combater, erros confidente do Sagraao Coração 
a condemnar, etc, serão celebradas em Roma, ©tc

^ ______  I Parayle*Monial, em todos ot con
ventos da Visitação e em todo 

CCJIDÀDO COM OS TAES  universo catholico com um bri* 
Lê-se no "Santuario da Appa- lho incomparável, 

rpcida”  0 seguinte: Desde muito esperado, es9©
L iv r o s  P r o t e s t a n t e s  idia glorioso da Evangelista do

«Lemos em um jornal um a1 Sagrado Coração trará ao mun* 
lista de liv ios dos que ot pro do o penhor das mais abunóan- 
testantes procuram fazer p ro p a - t e s  bonçães e dai mais doces

O ' film,# «Casa do 0<lio»como 
acontece com todos os do mesmo
geuero e que devem ser banido, ganda entie os catholicos, en esperanças. Os catholicos verda- 
das telas dos bons «Cinemas», viando a toda parte, mesmo aos deiros não de celebrar com ©n* 
já  eatá produsindo funestas con bairros 0 ás fazendas, vendedo-1 thusiasrao a festa da humilde fi* 
sequencias, conforme se vê d a , reg ambulantes, cfferecendo os lha do claustro, cujo fcnome a 
noticia abiixc, publicada pelo j livros aoe preços Jmais variados bençoaao, proferido com amor, 
«O  Progresso de S. Sebastião do | e mesmo de Jpresente, conforme passa e torna a passar nos ia- 
Paraiso L  di8p08ição ^do «freguez». Os bios dos fieis do mundo inteira.

O m o n s t r o  E n c a p u z a d o  j catholicos que tem em casa al- Santa Margarida é  uma das glo* 
«Em S. Carlos, ura bando de ’ ^um doa livr03 desta lista, sai-; rias mais puras da Egreja. 

meninos reproduzia írechos do btim é protestante e entre R tze  ous. pois, a eila com gran 
«Monstro Epcapuzado», organi a vigário ou po- de confiança, afim que disponha
sando fugas, prisões, assaltos, etc no no fogo, e se para 0 , em nosao favor do poder de

O papel de «Pionstro» era de- futuro lhtía offereciao, re | interces3ào de que goza no ceu
psforro  Pm nrnl 8emp©nhado pelo menor Santo, cusem-no energicamente* junto ao Sagrado Coração ae

1 j  r  1- a - ., . j  r K de 10 annos © aue muito d i v a '  «Biblia Sagrada», traduzida pe- Jesus.
la r  e da  fauuha, o d ia  pa , ,da  heres ia  que ora d e fen d e  e que fazer ao’. ; . , ’ ,  p e n e ^ u l d í S  lo p:ldí9 Ferreira de A lm er j  .

que eram os «migos de P e ro la » . ! da; v * ^
Entr© estes achava-se 0 peque ! *N ovo  Tesíameoto de N. S.Je* P K I - O  MWMDO C A T H O L I C O  

no Eduardo, de 12 annos, filho 8ns Chrieto», traducção do mes-’ -----------------------------
do sr. Angelo frevisani. ! m0;n  Q j Roma.— A  respeito das doutri-

No auge da lueta, Eduardo,1 *, , o ^-vange c de S.João» n^8 ^ eosophicas que tambera

sado ud synagoga. Era gran 
de boaaade da parte de Je ­
sus acceitar o convite para 
comer em c*sa de um pha-

que bontem atacou com bri ’ 
lho e exito.

Náo uos admiramos dó 
egoismo franco que actual*

riseu, onde todoà lhe eram mente refunde'a© em suas 
hostis, desde o. chefe da f v  pretenções atoleimadas. O Sr. 
mília até o ultimo criada. padre Victor não conseguiu 

2 Os poços da Palestina nada com a sua luminosa 
eram ordinariamente cava | fa lação . Nem a derrocada do
dos á flór da terra, e cober­
tor co.u uma pedra. Qual­
quer de*òuido poderia occa’ 
sionar 0 desastre a qu© se 
refere 0 Divino Mestre. Não 
é esta a primeira vez que 
o Salvador toma para exom* 
pio do que men ce 0 nosso 
proximo, o cuidado qu© te­
mos com os animaes. No en1 
tanto, vêem-se, às vezes,cer 
tos aniroaes cercados de pro 
digalidades que bem pode­
riam ser dispensados aos 
pobres
 — tf ----------

Cl© m a r t y r e ©  da S c le n c ia

Parece incrivel que, dos  noe-  
soi tempos, 83 r©pita easa ballela 
com o fim perverso de  estabele-

clero, nem 0 exodo nas fi 
leiras catholicas. Fique sa­
bendo S.S. que 0 povo bra­
sileiro não acredita em taea 
heresias e nem nas mixor- 
ciias do protestantismo in?o* 
herente. E ‘ necessário que 
S.S. uos diga qual é  a mi­
xórdia que abraçou. Seiá a 
que tolera a maçonaria ou 
a que a combate ? Em todo 
caso, S-S. terà tempo aiuda 
para estudar m e lh or j j  as* 
sumpto. Os catholicos estão 
tranquillos e para responder, 
á S.S. nãc precisam de muita 
delonga, basta'lhes olhar pa­
ra esta terra que tudo quan* 1 
to aella existe de orogressol 
e civilisação, é origem din cta 
da Egreja Óatholica. Os ser- 

cer antimonia entre a Sciencia tões brasileiros foram des*
• a Fé. E ’ certo qu , « . e  proce-. b r „ v a do8 e. v m U ã o *  pela 
dimento nào e tido pelos homens , , , p
de p r o v a d a  rceponeAbilidade sei- c ru z  d lçaua ás m aos du 
entifica. Quem usa dessa lingua- sacerdote  o nunca  por  mi 
gem são geralmente aquelles cha- n istros d.!S c em m\l seitãS 
mades ;nb\o» improvisados que heret icas qu e  por  ah i p u l i r  
se entregara á constante leitura ; iam

no Brasil .jà tem alguns propa-corre nervoso à casa de seu pa© traduzido pelo meamo; ^  ^
e volta com uma eapingard i de ' l 0  ,^ Jl vlüd‘)̂ r° *  P ° r ! gàdores^o^SantcTPadre" mandou
trosso calibre. 1 Í L h í T  * ’ ? P6^  '.Publicar esiflí declarações: Ae

Fo i ao e n c o c t r o d o  «m onstro »  ' dad'r. internacional ue Tratados I doütrinàs VheotopW cM 'VãT  con
asi . em ardo  ( tr rias à doutrina catholica  ,por

«V ia a  de Jesus-, por E. G .W h i  !
(o menor Santo) e gritou : 1 ü0 bras il— S. Bernardo

— Faça alto ! Levante os bra
ç o s ! , | te, editado pola mesma áocied.r

Santo des©mp©nhando o papel. de» 
não -Uteudeu. ( * 0  glorioso adv©nto de Chris-

Eduardo levou a espingarda 
à cara t  deu ao gatilho.

yraa denotação se fez ouvir. 
Santo tombou giaveraente fe­

rido © com trinta ferimentos do 
chumbo 110 ventre.

Socorrido pelo dr. Nagib Mi­

to», ©ditado pela mesma aocie-
dade;

«A  volta de Chnsto» nesta g e ­
ração», revista iilustrada, publi­
cada pela mesma sociedade;

«Novo  methcdo de /eitura ele­
mentar», editado pela mesma &o-

chem. medico syrio, verificou es-1 ciedade;
te ser gravíssimo o 
menor».

estado do

de folhetos, adrede escriptos por 
espíritos superficiacs.

Lôm, por exemplo, que Gali- 
leo foi um martyr de auas con-

Todaá as heresias, são ra- 
mos diabolicos. Ainda não 
surgiu um padre correcto e

OS BISPOS EM COAFERENCIAS

A reunião do episcopado do 
Nort©

Reslisou-a© no convento do 
Csrmo, do Recife, a ^bertura da 
reunião do episcopado do nort©, 
corimoma essa que foi iniciada 
por uma missa solemne, que 
celebrou a arcebispo da Bahia e 
Primaz do Brasil, d. Jeronymo 
Thomé da Silva.

Reunera se peiiodicamente os 
bispos das províncias, corno os 
do sul, para tratar dos assumptos 
que mais interessam às respecti­
vas diiceses.

Jà’ reunião d© nort© compare­
ceram agora cinco arcebispos e 
quatorze bispos. Dessa reunião 
resultará immediatamente uma 
pastoral collectiva, Jtratando doa

«Signaes da volta de Christo»;
« 0  Reino eterno de Christo»;
« L iv ro  das influencias mara­

vilhosas* (occuitis^a);
« 0  roceiro e o vigário» (impio) 

por Deociectano Fontenelle Pa­
checo.»;

----
C o n s p i r a ç ã o  do  s i l e n c i o  

COISAS QUE DEVEMOS SABER 

D a  delegação nort 'america­
na á Coufereucia da Paz.fez 
parte o franaiscano Paschoal 
Rob iuson , professor da Uni 
versidade d© Washington,eu- 
C arregado  especialmente de 
d e fe n d e r  os direitos dás mis­
sões franoi.tcanaa na Pales* 
iina-

A ’ medida que o tempo 
passa, vão se conhecendo mui 
tos factos que se conserva’

isto não é . permittido fazer par­
te de [sociedades th©osophicas 
nom assifctir suas reumiões n©m 
ler seus livros, revistas, ou j o r  
naes.

— 0  santo Padre dirigiu aos 
biapos da Colombia uma carta 
era que os felicita pela próxima 
celebração de um grando Con­
gresso Mariano.

— 0  «Corriere dTtalia» annun 
cia que o Papa, preoccupado com 
as noticia recebidas d© qu© as 
missões catholicas d© Oriente ©s 
tão koffrendo grandes difficulda- 
dea era consequencia da guerra, 
enviou vários prelados afim de 
estudarem as medidas nt>ceis«* 
rias p?ra resolver essa situação.

— 0  Papa recebeu em audien 
cia o patriarcha d© Jerusalém, 
monsenhor Csmossel.

— 0  capitão da marinha ja- 
ponfza, sr. Yámamoto, encarre­
gado pel© Japão de resolver 
com o Vaticano n questão das 
missões catholicas das ilhas Ca- 
rolinas, Marshall si Marianas, de 
eonform dade com o estabelecido 
pelo Tratado d© Versalhes ja 
teve longas entrevistas com v a ­
rias personalidades da etnia e, 
assim que tenha ultimado ob a c ‘ 
cõrdos, seguirá para o Japão.

— 0  Papa nomeou Jcardeal 
Vico, Lega Io  Pontificio para a 
cereraonia da co n sagração  da



Ba»il ic »  do Sagrado Coraç*o « m l I R M A N D A D E  D E  N O S S A  Precedida de solemne triduo d t r j a n o »  que
P*riz

-Regressou a Roma o cardeal 
Gatpari.

-  O « I I  Piccolo» annunciaque 
o Papa Fundará em Roma um 
hospital destinado ao tratamento 
das crianças quo aoffrem de, tu­
berculoso e d»enç*s conatitiicio* 
na.es,

-Estados Unidos.— Graças á 
goneroaid.tdo do um catholico.

s e n h o r a  d o  r o s á r i o

D e  orctem do Irm ã o  P r o ‘ 
V edor  a v iso  a todos os I r m ã o s
qu e  a m a n h ã  as 10 horas h<«,-, cantada às 10 horas e á tardinha 
v e i á  na I g r e ja  > Ia t r i z ,  missa | pregando o mesmo orador sacro,1

; )  a p roc iado  e ! tes de amendoins comrauns e 
ranteo qua lo rouo  Revmo P 'C a e [5 0la fei|,0 j  ,rnal d ed ica d o  á i rasteir° ’ r" ' roJz. ' ag ulha*> «Jagua- 
tano Banyenuti, a festa realiaada j , opei;)| ,  con t in u ará  1 Ty*\. ‘ ° d00raS S ® ’ ' ®
a terça feira ultima, esteve impç | ' V j ( «V n iand*,  riijão de porco
nentissima, constando de missa,1 a

v.

rec itação  do  te rço lada inh a  ! ben^âin do SS Sacramento com.

e bençarri com  o SS. S ac ra 1 
mento*

O secre tã r io

a presença da Corporação tnusr ; p or h íc ) a „ nuenciu  
cal José Victorio

va i ser instituída na univer&i* F e rm in o  Octavio, do  E. Santo 
dnd© cstholica de Washington, 
uma nora cadeira intitulada «Ca­
rt e

Foots Bali
do am

boa os c lnba n ã )  m ais se 
rea l iza  c om o  h a v ía m os  notia* 
c iado  o u lt im o  m atch  para  

João de Deus d,o Nascimento, 1 a d isputa  da taça  C a r id a d e ,
Necrologia

cujo ebjectivo s©rá* o esiu-lo da 
vida d© Nossa Senhora e. apro 
veitando o? recursos da theolo 
gia © da 1 istoria. a evidenci çãoj 
do l©gur eminente qn® ©11a c c  
cupa no plano da Reuempção.

— Em Melboura®, foi bento 
collegio universitário catholico. 
«N-íwman CoU©g©» em memória 
do celsbra convertido inglez 
cardeal iVewman.

O generoso catholico Patrick 
Brenaan offerectu vinte mil l i­
ras para a construcçfto de uma 
capelD junto ao collegio.

— O cardeal Mercier foi offi'

c i rcu la r  em  5de O utubro  j «guandú», milhete «k ib i» ,  milho
«amarello», «amarellinho» «c rys1 
tal», «dente de cavallo*. e «qua- 
ren ino», mucuna preta e bran­
ca. o sôrgo Kafflr.

Os pedidos podem ser feitos 
p>f aiíBples cjtrtas, direcfc nentè 
ao dírector da Agricultura.

* «
A firma Stein Hall Mfg. Co.,

C o n t r ib n iç f t o  pssrii as n l t lm a  f.illaeeu em a quarta-feira ulciraa' D e u ,r̂  oní^ a «rLíffa Y tu an a^  ° 8taoe êc^ a a rua ^ est Was*
a in g to n  em Chicago, Estados 

Unidos, coramunicou ao serviço 
de Informações do Miuisterio da 
Agiicultwra, desejar importar 
grande quantidade de mandioca 
o de farinha ^de mandioca do 
Brasil, contando poder manter 
um vaato mercado desses artigos 
naquelle paiz.

A reterida firma pede aós pro* 
duetores, fabricantes e exporta1 
dorta dessas mercadçrias envia- 

preços doe pro*

irada Inainaculada C o n c e iç ã o » 'd e »p e M S  p a r a  a  r e r ta n ra ç á la ja p ò »  um atroz padôc^mento que C j0 j?oot B a l por  d isso lv id a
t • i  ,  .1  . O . ,  . . < . 1  I o  .T p M C H a i  A r  v b  o  l i  i  f  a  s \  w  i o  V\ ii r» *1 n  i  •» n  /•! /•.da C a p e l l a  d o  S .B o m  Jesn© ( de ha muito o vinha cruciando.

d *  Hlorúo
Louronço Xav ier  de Afinei1

Contava 17 annos de idade e era j 
por todos que o conheciam muiSr

! da Bueno, residente era Jahú j tissimo estimado, sendo poi isso 
5( i$000

A filha do 
veira 5$000

—  A m a n h ã  segu e  para I t  
ida ia tüb *.  á o n v i t s  de  um

sr Honorato SU

Notas ? Noticias

Annivarsarios
F ‘ze ram  aano »:

Dia 26 o sr. P h i la d e lp h o  de

cialment© recebido paio gover j ;
nador e altos officiaes do- Eata'j 
do de New  York sendodhe t.ri 
brutada uma recepção unica] j "D ia 27

bastante sentida a*sua morte.
João de Deus, fazia parte da 

pleiade de musicistas que deixa, 
rara renome e que compunham 
a orchesira do saudoso Tristão | 
Mariano. O rheuraãtisino desgos1 
tosjintimos afastaram a ‘c da di­
vina arte de Euterpe e ©lie se 
votou entâo á Familia que o 
amava c a cujo convivio rcubouo 
a morte em a quarta*feir., pp. O 

_ seu enterraraoritorcaliBou.se em 
| A. C a m a rgo ,  d. Ism eu ia  F . , 0 dia seguinte ás 11 horas, sa* 
M a-tu is  d ;g . .a  esposa do sr. j hindo o fáretro da sua residencia

c lu b  d a q u e l la  lo ca l id a d e  a 
va lo rosa  éq u ip e  do S. C .M a  
ranhão  q u e a li v ae d isputar 
um m atch  a m i « t : s o ,

— 9. « U n i ã o  O perár io »  r e a ­
liza  a m anhã  um  p «q u t .3 0  fes 
ti va i constan te  de  um match

Sebastião  MiUtiris de  M ello . U ^ u a  da Palma, n 100, com re*

- _ . i rem amostras o
à s 17|horas entra  2 c o m b i '  ductoa p09t, s noa portos am#ri

^ados, h a v e n d o  um  m atchs j canos, como os de Nova  Orleans, 
p r e l im in a r  en tre  o  lo q u a d r O jN o  a York ou Baltimore. 
do  V i l l a  N o v a  e o So doU n iáo  

r e a l i z a r á '  àsO j o g o  qu e  se 
13 horas  e para  o qu a l  se

a m enina  M aria  ,Sular ocompanhirnento.
A ' m  r\ m1 » m  1 ir» «.oxroa. Familia, apresenta 

raos sentidos pesa.mes.
— Noticia9 vindas dü Capital 

nos fizeram sci^ntes do fa llec í ’

mante pr«sta<}a aos hoap*dea mais I ^  Meircjs, f i lh a  do sr. M ai

a  1 Uni:yeriidade d . New  York  |co l ino  A m a r g o ,  
conferiu a »ua emintncia o ti* F ^ e m  anno?. ,
tulo honorário de outor em \n\%.! D:a 28.^ a s en h orm h aa  Eu mento as 16 horas d® 25, da 

— O bispo auxiliar da dio ese^rice F . üvl irfcln 
do epvâc t*ado protestante deNew N a^dy .
York  Charles Sumner Burch, foi 1 r^a 9 9 . a e x m a .  sra d.
eieit© i tpo diocesano, jem suba* 
iituição io bispo Davfd H.Green

O governo brasileiro está re* 
;solvido a nacionalisa/ 0 ensino 

, , . ; em nosso paiz, declarando que
cob ra ra  in g re s so  sem praço  BÓ poderá ser receita . coopera- 
de te rm in ado , serà  abri lhan* ção extrangeira na diffueão do 
tudo pe la  co rp o ra çã o  musical

j jo sé  Victori.
A ’ noute na séde do «Club

rscíntemente fallecido. 
ordenado, 0 bispo Burch 
cia as funcçõas de redactor de 
um jornal.

— Em ura banquete offerecido 
a 17 ao cardeal Mercier, esto foi 
apresentado ao novo bispo/do 
episcopado protestante, sr.Burch 
que ao apertar a raio do primaz 
da Bslgica, proferiu as seguiu* 
tès palavra»;

«O  pavo americano vos ama e 
vos deve uma d iv id i  de gratidão 
que nunca vos poderá pagar».

O b:spo protestante dirigindo 
se ao cardeal Mercier, d is ji  que 
o fazia ti > maior servo de Deus.

— Um jornal de Berlicu diz 
que nsstM últimos dias tem sido 
muno discutido [nos círculos po 
liticos raonarebista* de Budapest, 
uru supposto projecto da forma-

M aria  d c  P.eula Lipite N o v a e  

AdUs de I ^sPcsa do sr.dr Ostiano N o  
vae*; 0 sr. João  do  A m a ra l  
Duarte .

Nossos parabéns aos anniver 
sariantes.

C o s ife r tM ie ia  J5T. Scn ia©a 'a  d a  
C a n d e la r n a

O sr. Jo?é  C ar los  G a lv ã o  
fe z  o d o n a t iv o  de I a lqus i 
re de  f e i jã o  e 1[2 s. cca de 
a r ro z  aos pobres soccorr idos  
pe la  con fe rên c ia  v ic e u t ip a  
de N . S. i i C a u d e la n a .

Deus Nwsso ò é n h o r  recom  
pen sará  por  c e r to  a ca r ido  
s* esm ola .

ensino, sob a condição de ser 
este feito ‘ era portuguez e sobre 
coueas do Brasil.

1 » «
ha v e ra  um a part ida  dans.an-j ^  secretaria da agricultura

| officiou ã Companhia Mogyana, 
—  A  D ire c to r ia  do U n ião  pedindo providencias nq sentido 

nos pede a v is em os  os sr .9 so' de 8er concedido 0 transporte

IU” | cios dos lo  e 2 » quad ros  para  f atuito Para üS ™ iraaes. <*»* 86 
doso ytuanosrManuelConstantinoi . n eflFectnara de8tin^m a exposição regional, a
da Silva Novaes e sobrinha do ; „ /  e u e c iu a r a  maugurarse em outubro proximo

O sr. 0 »ca r  j exma. sra, d Durvalina Escobar 
• Novaes Marra dilecta consorte do 
sr. ! r  Joaquim Marra adv.e V6rea 
dor da Crmara Municipal A 
distincta finada ©ra filha do s

nos«o particular amigo e illustre : ‘as 6 1; 2 de 29. a fim  ds  se 111 cidade do Amparo.
O tratamento dos anfimaes quefacultativo dr Antonio Constau tra ta r  da eleição de «caníai-ns

tino da Silva Ca*tro,e Senhora | e c i r r o s  a^sumpto s i e fc r e n te s  figurarem na mesma exposição
será feito por conta aa munici­
palidade.

O dr. prefeito municipal dé 
Amparo prorogeu por mais 15 

Do ” Jofhal do Commeroio^do dias o praío da inscripçao, f i ­
cando esta, portanto, aberta até 

"Cera famílias bavaras, que 30 do corrente mez de setembro, 
fugiram do* goffrimentos causa-] » «
dos r. 0 seu fpaiz pela guerra e ]  Causou penosissima impressão 
pela revolução, solicitaram a in; nos meios commerciaes paulistas

dotada doa mais peregrinas qua , &  socidad 
iidades à- Durvalina éra muitis- 
simò estimada pela sociedadepau 
listanA de que éra um dos orna­
mentos Deix i dois filhos- Clara 
com 9 e José com 6 an;uos de 
idade.

Hontom. deu-se 0 seu sepulta- 
raun.o 3fihindo 0 feretro do pre 
dio 29 rua Auréhano Couiiuh,

Rio:

Asylo
Oi srs. Camargo & Irm ão 

1 &acca
*n Asylo.

Que Deus recompeme a va­
liosa offerta.

Correio
Participou-noB 0 sr Viriato Va-

çào d© um grande estado catho­
lico comprehondendo a A u s ir ia ! f eZ 0 d o n a t iv o  dé 
allemá, a Bavi©ra e © que resta 1 ^  ca ^  
da Hungria. sru  ̂ -♦-ep.tro do « x 1 ! 
irap©/ador Cario*.

Ai8©gura‘8e que e»«e projecto 
foi muito bem acolhido no Vu ‘ j 
ficano ond© reina grande en-1 
thusiaqmo.

A roalisação dessa idéa já  co1, ,
 lente de Almeida, correcto e :acrnecou 11a Bsmeru ond© 0 cnete i . » . •

 ̂ 1 tivo iiinccionario da Agencia do
; Correio local pedindo noa acien1 
j tificarrnoa 0 publico que por or1 
I dem do {.dr, Adtniuiutrador d©s 
j Co; rtios, serão acceitaL as cor* 
respondecias para a ^illemanha, 
Bulgaria e Turquia, sendo qne 
provisoriamente fcfiào ;lüS geu® 
destinos por intermedio do Cor­
reio Francês

do movimento © monsenhor Ma- 
gí ion©.

AO

IIYIIKNTO RELIGIOSO

G U A R D A  D E  H O N R A  
ss. S AC R AM E N TO  

Domingo, 28 d? Setembro de 
1919

Ic re ja  de S- Beaedicto 
Na mbsa que se celebra às 
7 hora?, será feita a expo 
sição cio SS. Sacramento.

A ’s 6 1 [2  da tarde. apói 
o canto da» ladainhá» e tan. 
tucn ergo, será dada a ben 
ç i:u e se f  ira o encerramento 

O secretario

aSSO C IACÃO  D AS DAM ÁS DE
c a r i d a d e

Avisa a© aa sra»- Damas de 
Caridade qu© a reunião quinze 
nal fui marcada pelo (Revmo. P. 
Dírector para © dia 1® d? Ou­
tubro (quar/a-fenu) ás 5 Ij2  ho­
ras d v irde no luga^r do costu 
tns.

A  secretaria

Bortolo Marchini
Como noticiámos era a quarta 

ultima, o muaicista cégo, sr.Borto* 
lo Marchini, realizou a sua audi­
ção musical ene 0 s?ilão do Parque 
Muitos e sincero» applausos foram 
0 attestado mais conviscente d© 
que 0 sr. Bsrtolo muito agradou 
a assistência que se deliciou em 
ouvil-c principalmente no Trova* 
tore e Trayiata que executou com 
eumraa maestria.Ao er. xMarchini 
apresentamos de envolta com 0 
nosso agradecimento, sinceros pa 
ra bens

No Recolhimento
das rmsucês,realizou‘se, conforme 
noticia que publicamos, a soíern 
ne festa ©ra louvor a Sua Excelsa 
Padroeira, a Virgem das Mercôa.

para o e&míteri; do ^ ra ç á .S j -1 terv,enÇào pessoal de S.S. o Pa- o acto da governo francez taxan
. .  'n a  nn oan tili- i Na n b to r - l i i .o  .mv íd  U____:i : ____    1 _

o ataúde notavam-se ,innumeras 
corô.i8, ostentando expressivas 
dedicatórias.

A  exma Familia fenluctada ®x 
ternamoe as nossas mais sincoras 
condolências

pa no sentido de obter'lh<-8 au* do o café brasileiro em 10 fran- 
tori*ição para emigrar e esta-k cos por 100 kilos, e isentando 

i beleceree no Sul do Brasil. de qualquer imposto os seus £uc 
! Segundo declaram na carta cedaneos e às sua^ falsificações, 
que ' dirigiram a sua santidade, Debalde a nos a diplomacia tra. 

j essas familias bavaras eatáo ins- tou de 3alviguard.tr os nossos 
piradas de "seu ardente d.sejo interesses, pois 0 governo fran 
de se assimilar á patria adopti /a". ces manteve as duas incri/eis 

Cada uma dessas familias p2*s‘ determinações com prejuiro nos-

Obituario
Dia 13,JLuiz, filho de Se' 

ba^tiao Portqlla, com 7 dias, 
ituano- Dia 14, um feto,filho 
da Pilado Palagi, ítuauo; Vir 
gin ia Brazildra de Jesng com 
46 annos, casada salteuse-Dlã* 
15» um feto, filho de Victorio 
Belucci. itaauo. Dia 16, ln* 
dalecio Bueno, com 27 aviaos4 
casado, de Parahyba. Dai 18 
João, filho de Francisco N a r  
dy, com 4 mezes, saltense; 
José de Barro», c >m 83 an' 
uos, áoiteiro, mineiro- Dia 
19> Hilário, filho de Elias 
D el . Rosso, com 3 annos; 
João, filho de Jeronymo Gia ' 
ciano, com 5 ra^zo-q ituano','

sue um capital de alguns milha* ( »<>, premiar 0 falso, como é a 
rea de marcos, sufficiente ^para chicória e outros succodaneos do
1 cònâtrucção de uma casa e 
custeio das »ua3 primeiras des- 
pezas d^ estabelecimento.

café mais ou menos desleaes, a 
condemnar o legitimo, onerando 
o café com 10 francos por 100

Seguindo os diz mes da referida kiloa 
carta, dirigidía a sua santidade ( Nào desisterá de agir a nossa 
e de que tivemos conhecimento, diplomacia e confiamos que con 
essas familias desejam insta l ia r  siga ver revogadas f as injustas 
se 110 va.le do Itajuhv em Santa resoluções do governo a quern 
Catharinat ou então em terras tão lealmente servimos na pus1 
do Estado de 3. Paulo, solicitau sada guerra, 
do, para isso, sej i-lhes dada uma! » «
concessão de 30,000 hectares, j A policia portenha enviou ao 

De posse do pedido desses e1 Corpo de Segurança dc Rio de 
migrantes, S S. 0 Papa incumbiu 1] Janeiro, 75 promptuarios e pho1 
monsenhor Tedeschini, substi>uto | tographias da anarchistas que 
ua secretaria de Estado do Va- tomaram parte nas ultimas de-
ticano, de dar conhecimento dei* 
le,. pelos meios legaes, ao go ­
verno brasileiro".

:x:
Numa

3°. delega1
O maxirnalismo no Rio. 

busca d rigida pelo 
E scoU s t ica  M aria  (le Jesus, do á 9 casas dos portuguezes José 
coru 28 a a a o i ,  basada cabr© 
uvana*

sordens havidas em Buenos Ay* 
res c que foram deportados da 
Argentina.

1 c
Dos Estudos Unidos chegam 

pedidos de informações á direc* 
toria do serviço de povoamento, 

d© Carvalho e José M«-ria d e í BObr® a possibilidade de serem
Carvalho a policia carioca ap- 

; preheadeu 40. bombas je  dyna- 
-  r  j rnite e um retrato de Lenini
Pela ImDrenSa G-m esta lege?nda: «Ò homem do
Recabem oa  o n. 1.145 do  | dia. SMve a r y e p ç à o .  A4tnirgl-o 

. . 0 ., cempre. Idolatrai o < unca!»
«C o r re io  do b a l t o » .  que a go  Foram encontrados também 
ru continua, a sua uublic a* j vario» folhetos de propaganda.
ção. A o  cFstincto co l lega  a- 
joradeceiuos a v is ita , desejau  
do-lhe p rosp era  e lo n g a  exis* 
teucia.

— Conaraunicam-DOB os d r  

n g e u te s  da «G aze ta  do  Ope

Os portuguezes foram presos. 
» «

A  Directoria da Agricultura 
est«à distribuindo, gratuitamente, 
aos lavradores do Estado, em 
pequenas quantidades, bastantes, 
poróm, para ©xpoiiencia, ssmen1

adquiridas grandes extensões d& 
terras ferteis, situadas d^ prefe­
rencia no oeste de S. Paulo,les­
te de Matto [.Gross », oeste do 
Rio Paraná, 110 Estado do Pa­
raná ou noa Estados d e fu n ta  
Catharina, Rio Grande do Sul e 
Minas Geraes. Desejam tetra* 
apropriadas ao cultivo de cantis 
de aaeucar, mamona, cac.á ». etea 
posto que 0 priucipal objectivo 
»eja a criação do gado.



Trata se da ebmpra de 100 a 
200 mil hectares, por preço com-, 
modo e desde que os titulos dé 
propriedade sejam perfeitos.

As terras não preeiâam ser 
cortadas prr estradas fde ferro, 
bastando cque se achem muito 
distantes das mesmas.

Os interessados deverão, sem 
demorj, dirigir suas propostas 
ao si. David R. Mc. Girínis, era 
São Francisco, directamente, ou 
por intermedio da directoria do 
serviço de povoamento, no mi­
nistério da Agricultura,

» «
Estão lavrados os pareeeres 

parciaes dos relatores do Trata­
do da Paz, os quaes serão apre- 
sentados á Comraissão de D iplo­
macia da Gamara Federal.

Sabe-se que o sr. Mauricio 
Lacerda pQdirà vista do pãrecer 
geral, propondo para que seja o 
mesmo largamente publicado no 
idioma portugwez.

« «

0 fumo braeiieiro, principal­
mente o mannfacturado, está des­
pertando na França grande at 
tençãoi por parta do9 consumi­
dores. O nosse vice consui em 
Marselha enviou, a esse respeito, 
informações ao Ministério do E x ­
terior, expondo as vantagens que 
os fabricantes de cigarros e 'cha­
rutos encontrarão nos mercados 
francezes. Os productos brasilei­
ros conseguem um preço roma- 
nerador. Os maços d© cigarros 
do Rio de Janeiro e das prin. 
cipar-a cidades do Brauil e que 
são vendidos a $400, custam- 
,em Marselha um [franco e c ia ’ 
coeota cêntimos.

CONECIMEN^OS UTEIS  
'Couve troncbuda guizada” 

Prepara-se um refogado com 
uma ceboila bem picada, azeite. 
Estando apurado d©itam-*e as 
couves parte dos pe daços, 
levando a penar a agua que ©11a 
deitar.' Depois .de cozida liga-*® 
com duas gercmaê d« ovos ba­
tidos com vinagra. Est} prato 
pode ir' à mesa só ou então ser* 
ve-ao cozn carnes frias.

Clotilde

Encarnador
Concerto e encarnaÇdO 
imagens, etc 

T ra ta4,?e a Rua da Palma 46

de

Balas escolares
Quem apresentar uma col- 
leeçáo de numero? de 1 a 100 
da Bala escolar, recebeià um 
valioso premio. como eeja: 
Uma bola de foot bali n. 3 
ou uma boneca, ou um cavai 
linho com 4 rodas, ou um 
bebé.
Na Confeitaria Brazile ira—  
de A. Rei mão S t ipp—  R ua  
da Quit-nda

Vitrine e balcão
Vendese barato, uma ma* 
gjiitiea vitrine, e um bom. 
balcão proprios para loja, 
papelaria. %apataria,etc.

Informações nesta lypogra- 
phia.

BS2SŜ

Y i T R I N E  D A  " F L O R  D E  M A I O "
acha*se esposto vasos para 

flores, artigos modernos o 
que ba de reais chics para 
todos os preços e gostos; 
copns pintura a oleo, ver* 
dadeiras novidades a 1$200 
cado um.

Edital ae la. praça
O D<*utor Antonio de Souza Bar 

ros, Juiz de Direito nesta c o ­
marca de Ytú. etc.
Faç isab er  i o s  que o pieionte 

©ditai virem, ou delle conhecimen 
to tiverem, que, a requerimento 
de Braz Ortiz Junior, inveqta: 
riante qo espolio dos fallècidos 
Braz Ortiz e sua mulher D jna Ma­
ria Amalia Martins Ortiz. e com 
acquisc.encia do Doutor Curador 
Geral,CollectorEstadoal e  demais 
interessados, no dia no\e (9) do 
prsximo mez de Outubro, ao meio 
dia. emfrente ao- edifício da ca 
dêia publica desta cidade.o por­
teiro dos auditorios ou quern suas 
vezes fizer trará a praça publica 
de venda e arremataçáo àquem 
mais der e maior lance offerocer, 
acima da respectiva avaliação, o 
immovel abaixo deseripto, a sa­
ber: uma casa de morada sob nu­
mero cincoenta e ura, com um pe 
queno terreno annexo. aituada à 
rua de Santa Rita de®ta cidade,, 
com cinco frestas de frente e dj 
vidinde, com *eu respectivo te- 
reno e quintal, por um lado cora 
propriedade de Saladino de Bar 
ros e outro*, por outro com her 
deiros de Virgílio  Ramos de Sal* 
les ô pelos fundos com proprie­
dade de Joãd Louienço dos Saa* 
to*, avaliada p r quatro conto* 
e quinhento* mil rei* (4.500$000)

AGR - DECIMENTO 
Maria de Paula Campos, ,vem 

por estas linha* patentear áa 
caridosas, e humanitarias freiras 
da Santa Casa ae Misericórdia 
desta cidade, os seus agradeci* 
mentoa pelos zelosos cuidados * ® para çue chegue ao conheci- 
que tiveram duranto a sua ! mente de todo*, mandei patsar 
enfermidade. | o presente que será affixado no

.Outrosira, agradece penhorada j lugar do co * tu «e  e publicado 
á todas aquella* pessoas que a pela imprensa, na forra* da lei. 
visitaram, e finalmente ve'rn pu-lDado o passado nesta cidade de

publicado pela imoronsa Dado 
e nassado nesta- cidade d* Ytú- 
aos dez diaf? do mez de Setem 
bro de mil novecentos °  deze­
nove. Eu. Antonio da Costa P i ­
nho. escrevente habilitado o es 
c r ev i . Eu. SebastiãA Martins de 
Mello. Escrivão a subscrevi (g) 
—•Antonio de Souza Barros.

Sitio à vencia
Veii(i« se barato um sítio 

meia legua distante da oi, 
dade de Cabreúva, cooten* 
do cêrca 50 alquéires de ter* 
ras boas para café d cereaes 
mais ou mene>í 20 mil pés de 
caíé e excellenie aguada.

Tratar com o Dr. Manoel

Companhia Eiacão j m Buen°—Rua de S Rita1̂  0
T B O K I iA O m  ’SAO PED R O ’ í .2 trSâgH ,

São convidados os srs. accío* —  
riistas a renr.írem-.?e no dia - f i i S C n p t J O r iO
2f> !de Outubro nroxirno. à? 
13 horas, no Jescriptorio da fa­
brica, resta cidade, afim de 
marem conhecimento das con 
tas da directoria, relativas

de advocacia
Executivos hypothecarioB, In 

veDtarios, requerimentos e minu 
tas de císcripturas e de quaeaquer 
documentos, cobranças amigaveia 
e judiciaes.— Advogacia em gera

ao sem es tre  findo de lo d e | _ c . P S A M P A IO N E T T O  advoj 
f e v e r e i r o  a 31 de  ju lh o  u It i* !gado  Rua Direita 45— Ytú 
mo, para  o qu e  d<*sde jà . f ic a m  j
no m esm o  esc r ip tc r io ,  à  sua j ^  0 -  ^  ^
d isposição , tòdog os docu m en  j 
tos. a qu e  se r e fe r e  ao  a r t ,1 4 7 j  
da lei das soc iedades a n on y - j  
mas. A ’ V E N D A

blicamente trazer o* seus senti­
mentos q© profunda gratidão ao 
distiDcto clinico d*-. Graciano 
de Souza Geribello que. durante 
toda a s ua enfermidade re ve ­
lou -»e*de um? dedicação e ca­
rinho proprio» de quem muito 
•abe louvar a nobreza de *ua 
profissão.

Aqui deixs á expressão de 
seu profundo reconhecimento.

Ytú. 27— 9-1919 . / ‘

Ytú, ao3 dezoito dia» do mez 
Setembro de 1919 Eu, Antonio 
da Costa Pinho, escrevente habié 
litado, o escrevi. Sebastião Mar‘ 
tios de Mello, Escrivão, o escre­
vi (a) — Aatoaio de Souza Barro

NA CONFEITARIA BRASILEIRA
Enconcram-neoscifamados C r j  
garros Jahu, em paina— [ 
Charuto» comçbeiciaes; 
garros Bahia, Olga 
lões 37 Commerciaes etc.

Sdital decitaçao
COM PR AZO  DE 30 DIAS

O Doutor Antonio de^Souza Bar 
ros, Juiz de Direito ne»ta Co* 
marca o© Ytú, etc- 
Faço sabor que por este Juizo

Àttençã

Desejaes que e^sa E X T R E ­
M A  P A L L I D E Z  desappa-
re^a^ T od a  joven que experi­
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, eferes d e  cabeça, pouco 
appetite e falta d e  somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em  outras palavras 
todos estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L L I D E Z .
Tom ando um tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparecem gra ­
dualmente e com eíles essa E X ­
T R E M A  P A L L I D E Z .  A s  
Pílulas Rosadas do Dr. W i-  
liams tonico recõnstituinte conhe­
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten­
cem  ao B E L L O  S E X O .

Em qualquer ‘parte que exis­
tam pharmaciaa, drogarias ou 
armnzons as aohar. j a vcuãa,*

,e  perante raim dnndo principio 
u proceder o inventario dos ben.v 
do finado Jo*é Joaquim da Cu* 

.. jnha, do qual é ínveotarianteD.- 
 ̂ c j Maria Angelina de "Jesus, fôra 

O a s t e jnei }e deacripto ausente e era lu 
gar incerto e não aabido oa 
her eiros neto* Benedicta das 
Dores, Daniel Pires, Rita da* 
Dores © Escolaatica das Dores 
A ’ vista dekta declaração da in 

EM V 1 C T O R !  A ? j ventariante, mandei passar o 
Estado de Pre8ente cona prazo de trinta 

J (30) dia», pelo qual chamo, cito

111 rr\ n S r  PhBF*

l.tü, 24 de Fe tem bro  de 1919 j V eude*se  d is tan te  d e i t a  c i  

A  d irec to r ia  dade uma le g u a :  1 Ç a r r i te  '

| la com  4 b u rro *  n ovos  e 
í jeu s  pertenees: 250 carr ite l*  
ÍJas de len ha  toda  j á  p icada  
je  am on toada  em  lu g a r  facü  
1 par-i para  con d u z  la; tudo 

AG R A D E C IM E N TO  E C O N V ITE  p e la  q u a n t ia  de  2 con tes  de 
Giorgina Elíza de Me*quiU ] réis.

Ny*cim«rjto, Giorgina Mariã do 
Nascimenta Almeida, João OcU 
vio do Nascimento, Icnocencia 
de Mesquita Ferraz, igradecem 
profundamente a todo* quantos
os auxiliaram durante a enfer* I j  *  _ „  _ ^  4- ^
midade do seu se upre lembrado j C l f t O  p f t r f t »  O  p l 8 < I l u l O
esposo, pae e genro JOÃO DE bem s e le c ion a d a s  tem em
DEUS NASCIM ENTO, bem co g ra n d e  qu antidade  o sr F r a n  
mo ao* que se dignaram aconr j ciscQ F e r ra z  de T òledo  
panhal '0 até a *ua ultima mo-1 r  . 
rada; e ae novo convidam as' '  L "^a F lo r  d t  M * * °  
meamas peseoa* e demais conhe 
cidea para assistir a raiesa de 
setimo dia que por alma do 
mesmo finado será celebrada

Quem p re ten d er  diríja 'Be 
á ju d  San ta  Rita, n 9 — Y t ú
ui.iir

Sem«ntes de algo

R u a  do Com m ercio 84
  —, -»W- 5 ^  >  -S.- ---------------

terça feira, 30 do corrente, á* 7 
horas da manhã, n& egreja do

7L1N1CA DOS OLWOS  
D o Dr. Pontual

O cu lis ta  e óperado r .  O cu l

Carmo. E por mai* c**e acto de Sa,uta Casa d© S.PãíliG
religião caridade christã se CoasuRono:

DE  V IC T O R IA

v illíi de Campos 
Sergipe.

Sr.

m aceutioo  J oão  
dá  S i lv a  S i l v e i ’ 

I f S  r a -— H o je ,  com  
o co ração  che io  
do  mais v i v o  
prazer , v e  n h  o 
a g ra d e c e r  a v.s. 
o resu ltado  ma 

r&vilhoso, o b t id o  com  c. vos* 
60 E l i x i r ’ de N o gu e ir a .  H a  
mais de um annoj soffria. de 
um a g ra n d e  f e r id a  na perna 
e a g a r g a n ta  in f lam m ada  e 
fer ida , tendo jà  me receitado 
por d iversas  v e z e s  e não po 
den do  ob te r  m e lhora , recorr i  
ao seu p rep a rad o  E l i x i r  dc 
N o g u e ir a  a conse lhado  por 

p g u e i  í 
pouco  teo.- 

pc f i q uei c o m p le  t,a rnente res* 
tabe lec ido , usando sóm en te  
q v á t r o  v idros.

Sem m ai» ,  sou 
D e  v. ?. crd. e A tt.o  

G ly c e r i o  José  C e r q u «b a  
Fiemn reconhecida

Casa, Matriz— Pelotas 
Casa Filial — Rio de Jaü®ir°  

Vende *e nas pharraaciae e dro­
garias

Cuidade com as imitações

® requeiro o coraparecimento 
do* dito* herdeiro» pa* a louva 
çáo e ratificação de todo o pro 
cessado ato final, »ob pena de 
íevelia. E para constar pas* 
aou o presente que *erà affixa­
do no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa.Dado epas 
BíiUo nesta cidade de Ytú, ao* 
onze dias de setembro de 1919. 
Eu, Antonio da Costa Pinho.es- 
crevent© escrevi *Eu Sebastião 
Martin* de Mello Escrivão o ,\-ub
•êrevi, (a )— antonio de Souza 
x

coufessam eternamente grato». M arceha l jD e o d o ro  4 S .P *u lo  
Ytú, 27 de Setembro de 1919

CONFEITARIA BRASILEIRA
De Antonio Reimao Stipp

F ru c ta s  e x t r a n g e i r a » ,  maçã, peras 6 uvac ; doce  
roicntae.i, «aboro^as m a rm e l la d a s  jap ou eza ;  d e l ic io ia  g e  
le ia  de la ra n ja » ;  doces de trutas em  ca ld ? ,  f z e i t o n a  D ’E l  
v a r ,  B ra n d ã o  G o m e s  &  C ia  Ldcq

V en dera  nesta C on fe ita r ia

: i

03rro*

aivcrrsos amigo 
usar, dentio de

Edital de citação
COM PRAZO  DE 30 DIAS 

O Doutor Antonio de Souza Bar 
ros Juiz de Direito ne*ta Co­
marca de Ytú etc.
Faço sabei4 ao* que o pre^en 

to edital virem, qu« por 
este ju.zo foram arrecadados 
arrolados e poeto» em adminis­
tração os ben8 deixados por 
Angelina de Arruda que é na- 
tura] de Piracicaba, deste Eíta* 
do, e que fallecen nesta cidade, 
sem herdeiros presentes, pelo 
que convido ao* herdefros suc- 
cessoree da dita finada a virem 
habilitar se no prazo de 30 (trin­
ta) dias e requerer o que fôr a 
bem de *3U* direitea. E para qn» 
chegue ao conhecimento de to­
dos se passou u presente que será 
affixado no lugar do costume e

• :
: i

>»..o...«•••• >.....9. . ------    ....

Clinica Mçdico cirüpgiça
D#

Dr. Braz Bicudo d© Almeida
Medicina a cirurgia em geral — Ingeções endove- 

nosas sem dor de mercúrio e 914

Exames de urina e mole»tiac das v ia »  urrtiarias

Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue 
escarras e outras necessário* à elucidação dos 

diagnoiticos

CO N SU LTO SIO  E RESIDENCIA  
114—  Rua Commercio  —  //4  —  Tel ' 94

Y T U

! t

! :

r~ %

6 AÜT0M0UEI5 y«ade*fle 6 autoraovei* usa 
doa, em bom estado por pre’ 

ço mais que vantajoso, marcas—  Popo — F ia t—  Dato —  
Pic-Pic e outra» marcas.

Condicções, e informações erm AntouioBeuedicto de 
Vasconcello8— Rua de Sauta EphJgenia, 63— S. Paulo—  
Escriptorio.

Nesta cidade iaformaçõe^ com Fraucisco Ferráz de 
To ledo— Lo ja  F lor de Maio—



s m s i t f i ! :S i rB iÊ iu 3 É f t f l f ru 3 tL i tá  ç i r P F i r a e j i a e i ^ á f i a F í U B ^

1 LER.., E T O M a R  NOTA:

g f a e / i s  £ j i s e i T 3 m f l g i r a 5 i r a i f l 3  t w i w í  ÈRS  w R H i s i i a s ’  j m n s p j j f i r a & m e j t s e n i

aJ
E i'
rU
£3

DOR DE D E N T E S ?  cura instantanea ! A ll iv io  irome 
diato com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Mornos.

B « « c n  <*hslroon !! Désitei* c jaro#  !!

Só uzandc o Pò Elixir dentrificio « P A T R IA »  for­
mula do Cirurgião D tn fs ta  A Moraes. Limpa sem *>:
tacae o esmalta, evita a carie e ô mau balito. Agrada 
vel e hygisnicn

P E T R O Q U I N A
‘A  base de petroleo, jsborandy e quina, optirao para 

u cabello, evitando u queda. A.nacin © tira a caspa.— 
Perfume agrada vel.— AQ U A  DE CO LO N IA  «P A T R IA »  
— igual á melhor marca -estrangeira — Perfume delicio* o

Pedidos ao represent;inte nesta cidade

SOUZA & C IA

f̂ 39

0 G R A N D E  D E P U R A M !  DO S É C U L O !
C U B A  DA S Y P H 1 L I

O melho dentre os melhoros !
Apôs as rigoroas experiencias a q m  foi submettida offl 

cíalmente nos principaes H O SPITAE N  C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAUDE E SANATO RIO S do Rio Grana® do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser expssto a 
venda Estado o grande D E P U R À T IV O  Toníco, sem 
alcool, m tU  'ado

L U E S O L -
De Souza Soares

G ira s i r a a r is  a i r e B i f t e í t t  s i ^ B i J T O ^ a r e a i s w e i r a e i - i s

C lin ica  ‘c irú rg ic o  d en ta r ia
DE,

A N 7 0 N I0  P E R E S  G U IM A R Ã E S
í i m r g i A o  d eu tã s ta

^speciãlistuem molestian da bocca e seus a* nexos 
a  p parelhos- fixos e moveic,
Eacçõesde dente sem dores

Conspltas daeàs 17 h o r a s  Rua do Commercio.46
Teleph 56 (Hotel Feres;

m m w t*-

I
I

asa

e r a t f i i M n i M a g í u g i r a

Q LU E SO L  de Souza Soare6 c ujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool © 
o seu uso não exige dieta ou regirnen

O LU E SO L  de Souza Soai es, que 
um prcducto scien tifico cura sem p re j j  
icar o organismo ! 3

' • I
O LU E SO L de Souza Soa res é mu | 

nroducto de acção prorapta e garantida ! j 
Não falha!

O LU ESO L de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus períodos.

O LLTFo n U de Souza Soares depura* 
o sangue fortalece e tonifica o organis

• de Souza Soares ncontra^? á v en i  i i P i 
Lebrec F i lh o  &C. R. Ancheta 7 — ô a is  •w o^ a

&•*. 'üm * C&aZc fiav fm/tom INtas

Esr. l.niz C«t&» &g»  fiítiioe 
-^pJíiGiado ptdtt F»»al<£ftáà9 

oj-iaí r̂pAt ãrvt 
mofa»» d& Swit* CJ»ssa * â* %&- 

Partaguam i*  P*-
lotas. *Ajü.,

íjÁMeto ifkt *;rs aànJh» «fcaiwi
rc«3» aptígm ?v»«ültfeáo * 

r, lirW rí* formais d*i
rk&rTittSQiQiívn otàra&o Jo&d 
Silva Silvwára.

N£/> héòto vat re©aaia«e<i&4-4 
f>n qaa ,v>í f  ren*, poerqus aymuê̂  
»*o uni preparado qx* roUréÇrtija 
vdos of ftíokíhKn». côfurtitsMawc! 
■vr a ^rv-'a-í/ÍÃ4e pfosjvjriwhtâR» 
a que a frúenoá* ã*£ifm áea o «ru 
h«n«plafáto.

• Pelotas. 5 d» Horoubm  do I£LE 

Dr. ?4f«> CãXÍ£ SLS6í-

i f i S i C i í í í K i í

u . a Í S '2 ,

TEÍIPO E OUKO
Muitas pessoas quando se cncon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem  gas 
tor É seguindo esse falso critério 
gastam C E N TEN AS  DE M IL  REIS 
9 finalisarn imie do que até ahi,pois' 
as.moléstias tornam se chronicas e 
de difficil cura Assim é que gastà* j 
ram muito mais, comprometteratn a 
siudt e perderam um tempo precio í
«9 |
.^Quando doentes, devemos recorrer 
d*sde logo, a um remedio efficaz, de j 
e8cropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o q u a lp o 1 
deremos conseguir uma proinpta cura ! 
eomu por exemplo, com o — PEITD ) 
R A L  DE C A M B A R A — de Sóuza So - 
res, nos caaos dô T0S5ES, BRON 
OHITES, ROUQÜID^ES, COQUE 
LU C H E  ASTHM A, êtc 
j\ venda nas principaoa pharmacias 

e drogarias
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